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 Para  todos  os  meus  professores  que  me incentivaram muito neste caminho, agradeço por ter tido a sorte  de  tê-los  conhecido  e  por  ter  sido  aluno  de profissionais como vocês. Agradeço aos que me ajudaram de forma direta como Sebastião que me induziu à este meio e me incentivou muito e aos de forma indireta como Ceiça, Socorro Ramos, Márcio e Leilane...que sempre me induziam à leitura e me emprestavam livros e etc, e Cícero professor de matemática, mas que passava conselhos e ensinamentos. 

 Eu  queria  citar  todos  detalhadamente  mas  já  seria  outro livro, então apenas deixo meus sinceros agradecimentos. 

 Para todas as pessoas que tiveram seus pais ou suas mães  ausentes  na  infância  e  mesmo  assim  conseguiram superar isto. 
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Animal Fusion

Há  cinco  séculos  atrás  cientistas  de  todo  o  mundo começaram fundir DNA humano com animal. Células-tronco eram injetadas em humanos. Vacinas espalhavam-se, pois eram aceitas pelo governo e assim legalizadas. As pessoas sendo motivadas por propagandas   dos cientistas aceitaram a proposta, pois pensavam que  assim  ficariam  imunes  à  muitas  doenças  e  seriam  uma  raça superior que viveria muitos anos sem tantas doenças. 

No  decorrer  que  a  tecnologia  avançava,  a  capacidade  de criar seres híbridos aumentava e a vacina espalhou-se pelo mundo. 

Entretanto, no decorrer do tempo, os vacinados começaram à virar aberrações e os cientistas começaram escravizá-los e usá-los para fins particulares. 

Após muito tempo sofrendo, os mutantes revoltaram-se e começaram  matar  os  cientistas  e  boa  parte  dos  humanos. 

Revoltados  com  a  tecnologia  eles  também  destruíram  os laboratórios  e  vários  meios  de  tecnologia.  Eles  dividiram-se  em países e continentes e deduziram que cada continente deveria ter um rei. Assim sendo, alguns reinaram e reinam até hoje em países e continentes. 

Hoje, 500 anos após a era dos humanos, talvez não seja bem o futuro que todos imaginavam, pois a tecnologia é quase extinta e humanos vivem escondidos, fugindo, sendo perseguidos e outros até escravizados. 

O mundo ainda sofre, os terráqueos ainda são divididos, desta vez não mais por cor de pele, classe social, etnia, opção sexual ou  religião,  mas  por  espécie  e  por  ambição,  pois  cada  um  tenta roubar o reino do outro ou perseguem humanos, pois hoje, muitos anos  depois  da  criação  e  revolução  de  mutantes,  estes  ainda odeiam humanos. 

A guerra é constante, mas sempre aparece algum louco que tenta mudar o mundo pra melhor... 
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- CAPÍTULO  UM –

Em  um  belo  vilarejo,  logo  abaixo  da  montanha  Rudge, habitavam  guerreiros  pacíficos  de  diferentes  espécies,  que  não apoiavam a guerra entre os reinos os quais disputavam a soberania mundial.  O  vilarejo  tinha  apenas  quatro  casas,  uma  desabitada onde  as  crianças  amavam  brincar  nela,  outra  morava  a  família Grilo, constituída pelo garotinho Chitônian e seu pai. Em outra casa do vilarejo morava Saicroide, um menino tigre e leopardo, filho de uma mãe tigresa e um pai leopardo. E na última casa moravam os mais fortes do vilarejo, uma família da raça felino-original, Erick de Leão um menininho de cinco anos de idade, ainda desprovido de habilidades, e seus pais que contraditório ao filhinho eram muito fortes. 

O  vilarejo  era  um  lugar  de  encher  os  olhos  de  beleza.  Ao lado  das casas ficava um belo lago que era de onde os habitantes daquele  lugar  arrumavam  água  e  peixes  para  sobreviverem.  No outro  lado  uma  bela  montanha  nomeada  Rudge,  e  rodeando  o vilarejo havia uma imensa floresta, muito bela por sinal. Nas épocas de estiagem as árvores perdiam quase toda folhagem e quando não, ficavam  amareladas,  mas  nas  chuvas  tudo  ficava  verdinho  e  a floresta se tornava bela novamente. Algumas árvores faziam uma sombra  enorme  deixando  a  floresta  até  um  pouco  escura  por dentro. 

Todos  viviam  em  paz  em  suas  humildes  casas,  porém  ali fazia  parte  do  território  de  Jorpião,  o  rei  da  raça  dos  insetos  e aracnídeos.  Ele  dominava  toda  extensão  brasileira  e  lutava  para eliminar  rebeldes,  raças  opostas  as  que  ele  permitia  (insetos  e aracnídeos), humanos ou qualquer um que não seguisse suas leis. 

Ele  enviava  patrulhas  por  todo  canto  do  país  para  eliminar hospedeiros indesejáveis. 
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Um certo dia alguns dos soldados patrulheiros de Jorpião acharam o vilarejo e ficaram intrigados, pois jamais haviam visto aquele belo lugar. Um deles falou com ar de surpresa:

— Que  estranho!  Esse  lugar  fica  tão  perto  do  castelo  do nosso rei e ainda não havíamos dado vista daqui. 

Outrem também falou, mas este com uma voz irritante de mosca zunindo:

— Incrível! E ainda é habitada... 

Ambos  riram  ao  olhar  para  uma  criança  tigre  entrando rápido em uma das casas. 

Imediatamente  os  soldados  de  Jorpião  começaram  lançar raios em tudo que havia no vilarejo. Outros soldados ao ouvirem o barulho  foram  lá  conferir,  incluindo  o  homem  aranha  chamado Aréct. 

De repente saíram de uma das casas vários guerreiros com trajes  próprios,  armaduras  de  guerrilha,  e  lançaram  raios poderosos através das palmas das mãos, destruindo os soldados de Jorpião. 

— Belo golpe, Grineilon – elogiou Leon, o poderoso homem-leão de cabelo e barba longa. 

— Valeu! 

Mas para tristeza daqueles, surgiu um poderoso guerreiro por trás das árvores, com aparência tenebrosa. Parecia ser aranha, gafanhoto e mosca ao mesmo tempo. Os guerreiros moradores do vilarejo  lançaram  seus  golpes  mais  uma  vez,  porém  não  surtiu qualquer efeito além de uma fumaceira. 

Vendo tal forte criatura, entraram assustados em uma das casas, mas o mutante invadiu, arrombando a porta e começou alçar voo  e  em  seu  braço  direito  começou  aparecer  uma  luz incandescente.  Em  um  piscar  de  olhos  milhares  de  raios começaram  ser  lançados  em  direção  a  todos  os  guerreiros.  Seus corpos foram perfurados de um modo aterrorizador para as três crianças que presenciaram ali, em baixo da mesa, a morte dos pais. 

Todos  os  corpos  dos  guerreiros  mortos  começam  à  brilhar  e 11
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transformaram-se em estrelinhas. Depois sobrou apenas as cartas de cada morto. 

As crianças escondidas sob uma mesa com os olhos cheios de lágrimas avistaram o assassino se curvar e apanhar cada carta de  seus  pais.  Ele  entregou  para  um  outro  soldado  que  entrara  a pouco na casa. 

— Leve até nosso rei. 

— Sim, senhor – respondeu e saiu voando. 

Em seguida, as crianças ainda escondidas, trêmulas, com os pequenos  olhinhos  cheios  de  lágrimas  e  o  coração  de  remorso, ouviram uma risada irônica, assustadora:

— HÁ-HÁ-HÁ!  Não  passam  de  lixo.  Essas  raças  não  se comparam com a nossa. 

O  menino  leão  não  aguentou  tamanha  humilhação,  e movido pela fúria e a dor de ter perdido os pais, saiu de baixo da mesa e gritou:

— PARA! Ninguém chama minha família de lixo! 

Por trás do assassino o menino grilo surgiu e apertou-lhe o pescoço ferozmente. Em seguida o pequeno leãozinho aplicou-lhe um forte golpe de energia, que arremessou o assassino para muito longe, quebrando o telhado e sumindo no céu. 

Golpes de energia são impossíveis para uma criança, mas por inacreditável que fosse, o garoto leão conseguiu liberar. 

— Como  você  fez  isso?  –  perguntou  o  garoto-leopardo, impressionado. 

— Nã... não sei. 

De  repente  apareceu  dois  guerreiros  com  aparência intrigante  e  estatura  elevada.  Eram  fortes.  O  homem-leão  tinha feição severa e mal-humorada, e o homem-gafanhoto parecia mais alegre, bondoso. 

O menino leão, um pouco ofegante e com medo nas palavras perguntou:

— Q...quem são vocês? 

Os recém-chegados rapidamente responderam: 12
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— Sou Lionet Cheudon, guerreiro leão da China. 

— Eu sou Greidon de Gafanhoto. 

Mesmo trêmulo o menino indagou:

— O que querem? Também irão atacar a gente? 

O  homem  gafanhoto  respondeu,  fazendo-lhe  um  afago  na cabeça:

— Nós  jamais  faremos  mau  à  vocês  –  o  menino  ficou aliviado com esta resposta. – Infelizmente vocês se tornaram órfãos e  vimos  o  quanto  podem  se  tornar  fortes  se  foram  treinados adequadamente, e estamos aqui dispostos à treiná-los e fazer vocês tornarem-se  a  salvação  deste  planeta  em  ruínas  comandado  por reis tiranos. 

Os  meninos  nem  pensaram  duas  vezes,  aceitaram  logo  a proposta. Erick foi com Lionet para ser treinado na China e Greidon levou Saicroide e Chitônian para África. 

~ °° ~

Ao passar dos anos os meninos aprenderam vários golpes e  técnicas  misteriosas.  Erick  aprendeu  ser  durão  e  a  usar  golpes felinos.  Tornou-se  um  garoto  cheio  de  rancor,  porém  com  o propósito  de  salvar  o  mundo,  acabando  com  os  reis  e  fazendo mutantes e humanos viverem em harmonia. 

Lionet ensinou tudo que sabia para o garoto, porém de uma forma nada amorosa. Ele ensinou todo segredo de como lutar e usar os poderes, mas deixou faltar os ensinos de educação, ter sentimentos, saber usufruir da bondade. Lionet aconselhou que as vezes os sentimentos podem atrapalhar e por isso é melhor evitá-los para suceder em algo vitorioso. 

Anos mais tarde Lionet e Erick retornaram ao Brasil na missão de matar Jorpião e resgatar as cartas de seus familiares. 

13
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Erick  chegando  ao  Brasil  separou-se  do  mestre  para  ir caçar algum animal no mato. Demorou longas horas, enquanto o mais velho ficou no acampamento de galhos que fizeram. 

Após  voltar  da  caçada  com  dois  preás  capturados  pra comer, Erick avistou seu mestre Lionet ser morto por um homem morcego,  acompanhado  por  um  sujeito  estranho,  aparentemente com nada mais que um metro de altura, com orelhas pontudas, uma cor pálida azulada e usufruindo trajes de majestade com o nome 

“PULL” na frente. 

Logo em seguida o homem-morcego rasgou a carta-vida de Lionet.  Aquilo  deixou  o  garoto  desesperado,  e  num  ímpeto  de extrema fúria partiu de encontro aos sujeitos, em busca de matá-los. 

Erick ouvira do mestre Lionet que Greidon era o único de todo  o  mundo  capaz  de  passar  a   energia  que  revive  para  algum mutante  receptor,  também  muito  raro,  entretanto  Chitônian,  o garoto grilo, era um desses. Ele poderia receber o poder e executá-lo  para  ressuscitar  mutantes  já  mortos  (encartados).  Mas  aquela técnica  só  funcionaria  se  a  carta-vida  ainda  estivesse  sã,  intacta. 

Rasgando-a  perderia  todas  as  esperanças.  O  jovem  leão  perdeu naquele momento a esperança de ver o mestre Lionet, homem que lhe  treinara  e  criara,  voltar  a  vida.  Jamais  ouviria  novamente  as broncas daquele. 

— O que fizeram com meu mestre? 

— Há-há-há! Acabamos com ele – respondeu o morcego. 

Erick ficou furioso, porém chegando perto do assassino ficou  com  medo,  sem  reação,  ainda  não  tinha  hábito  de  lutar mano a mano. Só enfrentara grandes perigos ao lado do mestre. 

O  morcego  então  olhou  para  baixo  em  direção  ao  sujeitinho esquisito e lhe perguntou:

— O que iremos fazer agora, Pull? 

A  criatura  tinha  olhos  estáticos,  parecia  nunca  piscar. 

Tardou a responder o mais alto. Somente depois de alguns minutos enfim respondeu, olhando para cima com muita seriedade: 14
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— Soltarei  a  abelha-rainha  para  testar  sua  força  neste moleque. 

Erick  sentiu  de  repente  uma  presença  misteriosa.  O  chão parecia tremer. Ao olhar para trás assustou-se ao ver uma criatura horrenda, com aparência de abelha, porém gigante e tenebrosa e com uma estranha voz feminina. O leão quis fugir, mas contrariou-se em pensamentos e insistiu ficar ao lembrar do quanto o mestre lhe mandara ser forte. 

Ele então riu diante daquela criatura pitoresca, a qual Pull insistia em atribuir-lhe méritos. 

A  abelha-rainha  usou  um  golpe  chamado  “picadas celestiais” e Erick livrou-se de todas as farpas gigantes que vinham em  sua  direção,  pulando  muito  alto  e  para  o  lado,  porém  ela investiu veloz contra ele e o golpeou fortemente, deixando-o caído de cara no chão sem forças de levantar-se. 

— Agora vou acabar com tua vida, leãozinho – falou ela ao ver Erick esticado no chão. – Usarei meu gigante ferrão de veneno! 

O leão não apresentou reação e continuou deitado no chão, apenas esperando a morte abraçar-lhe. A abelha apontou o enorme ferrão em direção a ele. Ela sorriu prazerosamente e quando já ia injetando-lhe aquilo que o mataria, Erick apenas ouviu:

— BAFO DO FELINO! 

— CÂNTICO FORTE DA ALEGRIA! 

Golpes  transformaram  a  abelha  em  pó,  salvando  assim  a vida  de  Erick,  que  ficou  curioso  ao  ver  que  outros  dois  jovens salvaram sua vida. 

— Quem são vocês? 

Os rapazinhos riram e responderam:

— Sou Saicroide, seu velho amigo de infância. 

— Parece que nos esqueceu.  Eu sou Chitônian Grilo. 

Ambos estavam maiores e com uma aparência adolescente. 

Saicroide com um corte Moicano no cabelo e   Chitônian com uns espinhos crescidos no corpo. Eles trajavam roupas iguais, negras, 15
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sem mangas e com uma fita azul-claro separando a parte de cima da inferior. 

Observaram que Erick também havia amadurecido muito, pois  não  era  mais  o  menininho  medroso,  agora  estava  maduro, durão, sério, audacioso e com um cabelo dourado-castanho já um pouco crescido; era uma juba começando a aumentar. Suas roupas eram surradas, vestia uma couraça marrom sobre o casaco fino de cor desbotada, uma calça marrom cheia de furos e para cobrir os pés calçava botas velhas de cor negra. 

O reencontro animado deles foi interrompido. Vindo pelo céu começou se aproximar uma nuvem escura, que era nada além do que uma turma de dezenas de morcegos. 

— Mestre Pull, a minha tropa de morcegos se aproxima. 

E  quando  ouviu  isso  do  morcego,  Erick  procurou  uma solução, consultando os companheiros recém-chegados:

— E agora, o que vamos fazer? 

Saicroide respondeu:

— Antes de voltarmos ao Brasil Greidon nos deu três frutas de transformação. Isso aumentará nosso poder ao dobro. 

Em seguida entregou uma fruta estranha à cada amigo. 

Os três jovens guerreiros do bem olharam assustados aos céus, vendo uma tropa de morcegos aproximando-se. 

— É agora. A luta começará! – Exclamou Saicroide. 

16
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- CAPÍTULO  DOIS –

Logo que os homens-morcego chegaram atrepando-se em árvores, troncos e rochas, os  guerreiros do bem comeram as frutas africanas  e  evoluíram  suas  forças  significativamente.  Em  seus braços  esguios  começou  a  brotar  músculos  e  suas  artérias expandiram-se, o que ocasionou um breve estrondo e uma luz que logo cessou. 

Erick  e  seus  amigos,  agora  com  os  corpos  mais  fortes, avançaram  em direção aos inimigos, os quais eram numerosos  e lutavam  com  ferocidade.  Desviavam-se  das  investidas  dos  três rapazes.  Mas  estes  logo  se  impuseram  no  combate.  Erick  e Saicroide acabaram cortando-os com suas garras crescidas e golpes fortíssimos,  enquanto  Chitônian  golpeava-os  com  as  técnicas aprendidas com Greidon. 

Depois  de  uma  luta  dura  conseguiram  ofegantemente acabar com metade deles; porém apareceu mais e mais homens-morcego, pondo os garotos em um cerco. Eles os rodeavam e aos poucos  investiam  tentando  morder  ou  ferir  os  garotos  com  as garras afiadas. 

— Esses  desgraçados  estão  nos  cansando  –  falou  Erick, raivoso. 

— A qualquer momento o efeito das frutas acabará – falou Saicroide. 

Eles olhavam para um lado e para outro, vendo-se cercados. 

— Homens – berrou o chefe dos homens-morcego. – Rajada Sonar! 

Eles  obedeceram  e  começaram  emanar  uma  espécie  de onda invisível, a qual parecia entrar na mente dos rapazes e deixar-lhes desorientados. 

— Ai MEUS OUVIDOS! – Gritou Erick voltando a sua forma normal. 

Aproveitando que os garotos estavam perturbados, muitos começaram atacar com rajadas de energia. 

17
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Erick  e  seus  companheiros  foram  atingidos  e  feridos  por aqueles golpes. Mas serviu para que voltassem a sanidade, e com isso contra-atacaram:

— RUGIDO DO LEÃO! 

— GARRAS DE FERRO! 

— CÂNTICO FORTE DA ALEGRIA! 

Os  golpes  derrubaram  muitos  inimigos,  porém  o  ataque fulminante do morcego Marto e seus comparsas aos poucos foram levando Erick e os outros a exaustão. Pouco a pouco as forças foram se  esvaindo,  até  que  caíram  fracos,  sem  conseguir  mais  emanar energia. Foi então que os golpes de Marto e seu bando acertaram em cheio os rapazes e uma explosão tomou de conta do local. 

Pull,  Marto  e  o  que  sobrou  da  tropa,  ao  verem  que venceram, nem esperam a poeira baixar, foram logo alçando voo e partiram embora, um deles levando Pull nas costas. 

Um deserto foi o que se tornou o local após a poeira baixar, e nada além de escombros foi avistado. Apenas uma poeira seca e melancólica dançou no ar. 

De repente algo começou se mexer nos escombros e enfim saiu Erick, um pouco desfigurado, a armadura destruída e o sangue jorrando pelo corpo através dos ferimentos. Em seguida apareceu Chitônian  com  um  de  seus  quatro  braços  amputados  e  o  sangue escorrendo por ele. Também surgiu Saicroide, com o braço direito aparentemente quebrado e totalmente fora do lugar, porém ainda estavam lúcidos. Saicroide falou:

— Ainda  não  desenvolvemos  o  que  aprendemos  com nossos mestres. Temos que treinar nas sombras, escondidos, para evoluirmos em paz nossos poderes os quais ainda estão ocultos. 

Erick,  Chitônian  e  Saicroide  se  esconderam  por  entre  as cavernas  das  montanhas.  Com  os  conhecimentos  que  adquiram conseguiram  se  recuperar  dos  ferimentos.  Aos  poucos  as  graves feridas foram se fechando após meses estavam bem, a salvos. 

Estudaram  e  aprimoraram  suas  técnicas  durante  algum tempo. Passaram três anos evoluindo suas forças e se escondendo 18
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das  patrulhas  de  Jorpião,  as  quais  vez  ou  outra  apareciam  por aquela região inóspita, rodeada de matas. Treinaram arduamente durante esse período. Se esconderam o quanto puderam. 

Erick ia caçar animais típicos da região e sempre aparecia com lebres ou preás. Saicroide preferia pescar, e Chitônian tinha como cardápio principal legumes, frutas e verduras. 

Daquele  trio  o  principal  objetivo  era  matar  o  poderoso  e assustador rei brasileiro para recuperar as cartas-vida de seus pais. 

Entretanto, após a luta contra os homens-morcego, perceberam o quanto ainda tinham que aprender e evoluir. 

O garoto leão ainda remoía seu ódio e sua mágoa devido a morte  dos  pais  na  infância  e  mais  recente  a  do  querido  mestre. 

Certo  dia,  enquanto  caçava  acabou  vendo  alguns  soldados  de Jorpião  ao  longe.  Eles  conversavam  entre  si,  mas  como  estava muito longe, por trás dos arbustos, Erick não pôde ouvir. Eles então foram  embora,  enquanto  o  garoto  voltou  ao  esconderijo  na caverna. 

— O  que  pegou  hoje,  meu  amigo?  –  indagou  Chitônian, sempre gentil. 

— Nada. 

— E  aí,  Erick?  Peguei  alguns  peixes  –  falou  Saicroide, também acabando de chegar. 

— Bom pra você. 

— Que humor, cara – falou o jovem tigre-leopardo. 

— Ele é assim mesmo – disse Chitônian, sorrindo. 

Erick, aborrecido, saiu mais uma vez dali e adentrou a mata. 

Chegando  em  um  local  mais  distante  do  esconderijo  ele  acabou sentindo  um  cheiro  já  conhecido  se  aproximar.  Ele  assustou-se, porém era apenas Saicroide e Chitônian. 

— O que querem aqui? 

— Amigo, nós vimos alguém te seguindo quando você saiu. 

— É, e por isso viemos ver quem era. 

19
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— Agora que viram que não era ninguém podem voltar pra caverna  e  não  interrompam  minha  caçada  –  respondeu  Erick  de forma ríspida e saiu andando, afastando arbustos de sua frente. 

Foi naquele momento que pelo mesmo lugar por onde o leão entrara, Saicroide e Chitônian ouviram um som de pancada e viram ele ser arremessado de volta. 

— O que foi isso? – perguntou o jovem grilo, assustado. 

— Marto! – gritou Erick, limpando o sangue no nariz. – Ele está aqui. 

O homem-morcego então apareceu por entre os velames e caminhou lentamente em direção os garotos. 

Marto estava com uma barba crescida e uma musculatura mais  desenvolvida.  Sorria,  mas  quando  olhou  bem  para  aqueles adolescentes os reconheceu no instante seguinte. 

— O quê?! Como pode vocês ainda estarem vivos, se eu lhes matei há três anos atrás? 

Erick sorriu e pediu para Saicroide e Chitônian ficarem de fora. Ele não mais vestia os trapos de antes, sua vestimenta era a armadura  da  raça  leão.  A  parte  de  cima  tinha  uma  cor  rubro-sangue,  sem  mangas,  apenas  com  ombreiras  negras  de  metal brilhante, tal como o cinturão preso a cintura; a calça era de um verde-escuro, e os sapatos eram de uma cor dourada, com um cano-alto preto. A armadura era feita de um material resistente, porém leve  e  flexível,  possibilitando  uma  melhor  agilidade  durante  os combates. 

— Essa  luta  é  minha.  Vingarei  a  morte  do  meu  mestre Lionet. 

Ele  então  partiu  feroz  em  direção  ao  inimigo.  Este  se esquivou  e  esmurrou  o  leão,  o  qual  logo  se  recompôs  e  aplicou vários golpes rápidos e precisos, quase fazia-se parecer que havia três leões em um só. O morcego já não conseguia mais se esquivar, e por isso foi golpeado fortemente, sendo arremessado no chão. 
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Erick não esperou que aquilo se erguesse e logo começou pisoteá-lo,  até  fazer  com  que  o  morcego  não  apresentasse  mais reação de vida. 

— Esse lixo já era. 

Quando  Erick  deu  as  costas  foi  golpeado  por  Marto,  que ainda não estava morto. O leão foi arremessado para muito longe. 

Marto levantou-se e começou se transformar em um dragão enorme. Ficou tão gigantesco que ficou maior até do que as altas algarobas. Suas escamas eram prateadas. De morcego só herdara a semelhança das asas. Logo começou falar:

— Eu vou contar-lhes uma coisa. Dentro do corpo de cada um existe uma carta-vida  que só é revelada  com a morte ou por vontade própria, porém por vontade própria voltamos brevemente e nos reconstituímos novamente e com a morte só voltamos com técnicas sagradas que nem todo mutante é capaz de usufruir delas. 

Com  as  cartas  liberadas  é  possível  absorvê-las  para  aumentar  o poder, fazendo uma espécie de fusão. Alguns mutantes, como no meu  caso,  conseguem  se  transformar  em  criaturas  com  níveis muito  mais  superiores.  Somente  determinados  mutantes conseguem se transformar ou fazer invocações de energia. 

Erick  se  levantou  assustado  com  aquela  criatura,  mas reconhecendo  que  era  o  assassino  de  seu  mestre,  partiu  em velocidade contra o dragão:

— Explica isso aos meus punhos, bicho feio! 

Ele lançou um raio contra o dragão, mas chocou-se contra a pele brilhante e não causou dano algum. Aquelas escamas pareciam servir como uma armadura, de tão grossa e resistente que eram. 

Marto,  com  apenas  um  movimento  rápido  com  a  enorme cauda,  arremessou  Erick  contra  umas  árvores  próximas, derrubando-as e ficando caído. 

Logo  na  sequência  a  enorme  criatura  se  virou  para Chitônian e Saicroide. Uma luz intensa emergiu da garganta e em seguida ele cuspiu uma rajada de fogo, queimando tudo em volta. 
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Os dois garotos se esquivavam e fugiam das chamas ardentes que eram arremessadas pela boca do dragão. 

— Vocês não fugirão do meu golpe! Guáh! – berrou Marto com sua voz grave, prontamente lançando chamas. 

Quando o golpe já ia atingir os dois garotos em cheio, Erick de Leão saltou, agarrando os amigos em um ato rápido e rolando para detrás de uma rocha. As chamas quentes atingiram as árvores atrás, transformando-as em carvão. 

— Obrigado, amigo – agradeceu Chitônian, sorridente. 

— Salvou nossas vidas. 

— Não foi nada. Vocês fizeram o mesmo por mim. 

Eles  continuaram  ali  escondidos  atrás  da  grande  pedra, enquanto as labaredas passavam ao redor. 

— Erick, vamos tentar liberar nossas cartas para fazermos a tal fusão que o Marto falou – propôs Saicroide. 

— Vocês querem mesmo tentar? – indagou o leão. 

— É o único jeito – falou Chitônian. 

Em  seguida,  Chitônian  e  Saicroide  liberaram  suas  cartas-vida. Erick as absorveu. Aparentemente nada mudou. O leão chegou a  achar  que  havia  sido  apenas  um  truque  do  maldito  homem-morcego,  entretanto  seu  corpo  começou  sofrer  alterações:  Seu cabelo  cresceu,  a  cor  de  sua  pelagem  mudou  de  tonalidade, trocando  o  amarelo  por  uma  cor  alaranjada,  um  par  de  antenas surgiram em sua testa, os músculos cresceram e nas costas brotou um par de asas. O novo guerreiro pulou de trás da rocha e alçou voo. Agora podia voar. Era uma sensação incrível. 

O  Marto-dragão  também levantou voo e seguiu o guerreiro para as nuvens. 

— Vocês não me escaparão! 

Entretanto  Marto  assombrou-se  ao  ver  o  guerreiro descendo das nuvens como um míssil vindo em sua direção. Para acabar de vez com a ameaça soltou mais uma vez uma rajada de fogo. Mas a velocidade e determinação do guerreiro era tão grande, que prosseguiu ainda mais veloz. 
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Quando  Marto  percebeu  que  seu  golpe  não  servira  já  era tarde. O guerreiro ultrapassou as chamas, entrou rasgando através da enorme boca e saindo já pelas costas, perto da cauda. 

A enorme criatura diminuiu de tamanho e voltou à forma normal de homem-morcego. Ele caiu no chão e ficou por lá dando os últimos suspiros. Por fim, seu corpo brilhou e sobrou a carta-vida no chão. 

O  guerreiro  do  bem  também  emergiu  uma  luminosidade, mas  foi  somente  para  expulsar  do  corpo  Chitônian  e  Saicroide. 

Todos estavam de volta em suas formas normais. Comemoraram felizes. 

Em seguida Erick apanhou a carta do morcego e guardou-a. 

Logo partiram os três para enfrentar o poderoso e temível rei Jorpião. 
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- CAPÍTULO  TRÊS –

Erick  e  seus  amigos  já  estavam  decididos  a  enfrentar qualquer perigo. Ajustavam-se confiantes depois de tanto treinar, e também após a magnífica vitória contra Marto. 

Seguiam a jornada determinados. Chegaram em um campo aberto,  rodeado  de  árvores.  Erick  levava  um  lebre  na  mochila esfarrapada e por ali resolveram parar para fazer uma fogueira e degustar o animal jazido. Era uma linda manhã. 
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